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Artemisia annua L. em 
Cosméticos com Ação Repelente 

s arboviroses humanas zika, chikun-
gunya, dengue e febre amarela estão 
entre os principais problemas de saú-

de pública que ocorrem no mundo.2 No 
Brasil, a incidência dessas arvoviroses 
vem crescendo exponencialmente. Entre 
elas, destaca-se a dengue, causada por um 

podendo causar a morte.
O ano de 2025 é o nono, em uma dé-

cada e meia, e o quarto seguido, em que o 

supera a marca de um milhão.1 No Brasil, 
dados do Ministério da Saúde, obtidos 
a partir do ano 2000, sugerem que essa 

um ano com números elevados de casos 
costuma ser seguido de outros anos em 
que a frequência da doença cai de modo 
acentuado, provavelmente porque uma 
grande proporção da população se torna 

em determinado momento. Nos últimos 

tempos, porém, parece que não tem sido 

circulam, simultaneamente, em diferen-

apresenta variações genéticas e estruturais 
importantes em relação aos outros soroti-
pos, a resposta imunológica gerada contra 
um deles não impede que a infecção seja 
causada pelos demais.1

As arboviroses são transmitidas por 
mosquitos do gênero Aedes, sendo o Aedes 
aegypti (A. aegypti) seu principal vetor. O 
controle do vetor da dengue por meio de 
inseticidas sintéticos é a principal medida 
de controle que tem sido empregada atu-

compostos apresentam sérios problemas 
relacionados à sua utilização, como danos 
ambientais, causar toxicidade em seres 
humanos e risco de larvas e adultos do A. 

aegypti desenvolverem resistência a esses 
inseticidas. Tendo isso em vista, a busca 
por compostos e/ou misturas repelentes 
naturais tem crescido exponencialmente 
nos últimos anos, com o intuito de sanar 
esses problemas. Um potencial composto 
com interessantes aplicações terapêuticas 

A. annua. Esse 
óleo consiste em um extrato obtido por 

que pode ser incorporado em formulações 
cosméticas com ação repelente, as quais 
foram testadas de acordo com a norma-
tização preconizada pela Resolução da 

A espécie A. annua é nativa da Ásia, 

conhecida como qinghao. Ela se adaptou 

Argentina, Bulgária, França, Hungria, 
Itália, Romênia, Espanha, Estados Unidos 

Asteraceae. Os extratos 

importância terapêutica e econômica. 
Seus extratos produzem metabólitos se-
cundários, com propriedades terapêuticas 
importantes, entre elas, a ação inseticida.
O óleo essencial apresenta sabor amargo, 

Apesar de seu interesse comercial ainda 
ser limitado, esse óleo é utilizado como 
fragrância em produtos de perfumaria e 
cosméticos, não provocando irritações 
na pele.5 O óleo apresenta atividade pro-
missora no tratamento da malária, pois 
tem lactonas sesquiterpênicas. Entre os 
compostos constituintes, a artemisinina 

ciência no tratamento de casos de malária 
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causados pelo Plasmodium falciparum. A espécie é a única fonte 
economicamente viável da molécula artemisinina. No Brasil, 
o cultivo da A. annua foi adaptado às condições climáticas da 

-

-

inseticida, porém as atividades repelentes da A. annua aplica-
das a produtos cosméticos e farmacêuticos compreendem em 
inovação.6

para o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis que não 
agridam o meio ambiente. Essa forma de extração é considerada 
uma técnica de separação avançada, não apenas porque atende às 
condições na extração de óleos de produtos naturais, mas também 
porque contorna os problemas relacionados aos métodos tradi-

de bioativos apolares e mais poluentes. A hidrodestilação requer 
altas temperaturas de operação (com seu custo energético ineren-

A extração usando solvente orgânico está relacionada à produção 

voláteis, além de nesse processo ocorrer separação dispendiosa 

2
 

desvantagens relacionadas às técnicas convencionais podem ser 
facilmente superadas.  

Três ingredientes ativos sintéticos com ação repelente de 

ingredientes baseia-se nas diretrizes da Agência de Proteção 

 Esse 
órgão considera produtos cutâneos de ação repelente de insetos 

estão sujeitos a registro e que precisam apresentar um conjunto 
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Tabela 1. Características físico-químicas do OV

[PMo
12

O
40

]3- + AH          [PMo
12

O
40

]4- + A+ + H+

Solubilidade

Água Insolúvel

Etanol Solúvel

Metanol
Parcialmente solúvel
(na forma de precipitado)

Hexano Solúvel

Acetato de etila Solúvel

Acetona
Parcialmente solúvel
(forma precipitado)

DMSO
Parcialmente solúvel
(na forma de precipitado)

Ponto de fusão (°C) 75°C

Densidade 0,95-1,10 g/ml

pH 5,02
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formulação com propriedades repelentes, que fosse uma 
alternativa aos repelentes tradicionais e estivesse de acordo 
com as exigências da Anvisa para produtos cosméticos de 
grau 2, as autoras deste artigo associaram a icaridina com o 

A. annua. 

A vantagem dessa formulação é o uso da técnica de nanoen-

eles e à diminuição, pela metade, da concentração de icaridina 
encontrada em repelentes usuais. Isso aumenta a segurança 
dessa formulação. Ressalte-se que a icaridina pode ser usada em 
crianças acima de 6 meses de idade e em gestantes e lactantes.10 

Tabela 2. Dados de análise microbiológica do OV

*VMP = valor máximo permitido

Análise Parâmetros Tipo I (VMP)* Parâmetros Tipo II (VMP)* Resultado

Contagem total de bactérias, bolores e leveduras 500 UFC/g ou ml 500 UFC/g ou ml < 10 UFC/g ou ml

Coliformes totais (bactérias gram-negativas bile-tolerantes) Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml

Coliformes fecais (Escherichia coli) Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml

Pseudomonas aeruginosa Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml

Staphylococcus aureus Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml

Ausência/g ou ml Ausência/g ou ml Não realizado

Tabela 3. Alguns bioativos com propriedades repelentes encontrados no OV

Nome Fórmula molecular Estrutura química Propriedades

Eucaliptol
C10H18O
(monoterpeno)

CH
3

O

CH
3

CH
3

Repelente natural de insetos, particularmente 

que picam, devido ao seu forte aroma e à 
sua capacidade de interferir na percepção 
sensorial.

Cânfora
C10H16O
(monoterpeno)

O

e repelente de insetos, especialmente 
mosquitos.

beta-farneseno
C15H24
(sesquiterpeno)

Feromônio natural de insetos e repelente de 
insetos.

C15H24
(sesquiterpeno)

CH
3H3C

H3C

CH2

Repelente de insetos, particularmente 

Pulegona
C10H16O
(monoterpeno)

O

Usado como aromatizante, fragrância e 
repelente natural de insetos.
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Materiais e Métodos
Aos ensaios de formulação a nanotecnologia foi incorporada 

-

também nanoencapsulada. Essa formulação foi submetida aos 
1

A extração da fração com propriedades repelentes, chamada 

-

2
 como agentes extratores, tornando a tecnologia 

mais limpa que a extração convencional que utiliza solventes.  

GC7820A
usando detector de massas (modelo MSD 5977D

-

do tipo de esqueleto carbônico dos componentes presentes nas 

-
agentes utilizados para o preparo de amostras para a análise em 

-
tários escolhidos, assim como os compostos de interesse, foram 

-
gicas foram realizadas por laboratórios credenciados. 

Resultados e Discussão

Resultados de análises físico-químicas
- Características da matéria-prima: -
so obtido das folhas de A. annua por processos tecnológicos 
sustentáveis e patenteados. Fração rica em artemisinina e 

Fração de coloração amarelo-esverdeada, uniforme, viscosa, 

exposição da luz.
- Toxicidade aguda: não são esperados efeitos decorrentes 

da exposição aguda do usuário ao produto.
- Toxicidade crônica: não são esperados efeitos crônicos 

causados pela exposição repetida e prolongada do usuário ao 
produto.

- Indicadores biológicos:

- Ecotoxicidade: não é esperado que o produto apresente 
perigo à vida aquática.

- Persistência e degradabilidade: são esperadas baixa per-
sistência e rápida degradação.

- Potencial bioacumulativo: não é esperado potencial bioa-
cumulativo do produto em organismos aquáticos.

- Mobilidade no solo: não determinada.
-

Sistema simulador de radiação solar

Multiport® Modelo 610

99631-1454
Tecnotests Produtos e Serviços Ltda

Acessórios incluídos: 
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GC 7820A e MS mo-
delo MSD/5977B

o o

o o o o o

o o

temperatura do quadrupolo a 150o

 

A biblioteca de espectros de massas NIST12 foi tomada como 
referência do tipo de esqueleto carbônico dos componentes 
presentes nas frações e o software Unknown foi utilizado para 

com baixa similaridade entre si foram desconsiderados (abaixo 

de moléculas predominantemente apolares. Nela, encontramos 
classes de compostos, como a de terpenos (mono, di, tri e sesqui-

entre outros.

-
cidência de picadas dos mosquitos dos gêneros Aedes, Culex e 
Anopheles, em amostras aplicadas sobre a pele humana.

é nanoencapsulado e está em associação com a nanoicaridina, 

-

pode-se considerar que o produto resultante deste estudo é muito 
seguro para uso e que os claims “hipoalergênico” e “dermatolo-
gicamente testado” para o produto podem ser sustentados.

Conclusão
A nova formulação proposta aqui apresentou resultados 

inovadores para o mercado de repelentes, devido aos estudos 

de forma sustentável da A. annua e de metade da concentração de 
icaridina habitualmente utilizada nas formulações convencionais 
para repelentes. Para garantir ainda mais a segurança e a estabi-
lidade dos ativos, ambos foram nanoencapsulados, agregando 

-
noestruturada confere ótimo sensorial e hidratação à pele.

Esses resultados impactam positivamente pessoas alérgicas 
a repelentes tradicionais, crianças e gestantes, sendo uma alter-
nativa inovadora a esses produtos e que contribui para a saúde, 
combatendo as arboviroses.
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segurança

Testes Repelente

RIPT (sinais clínicos cutâneos) Negativo

RIPT (irritabilidade cutânea primária) Negativo

RIPT (irritabilidade acumulada cutânea) Negativo

RIPT (sensibilização cutânea) Negativo

Fotoalergia Negativo

Fototoxicidade Negativo

Repelência ao Culex quinquefasciatus  > 6 horas

Repelência ao Aedes aegypti > 6 horas


